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Planejar

É especificar os objetivos a 
serem atingidos e decidir 
antecipadamente as ações  
apropriadas que devem ser 

executadas para atingir esses 
objetivos

(Bateman & Snell, 1998)

Provê um mapa claro, de circunstâncias 
únicas e mutantes,  para TODOS os 
indivíduos e unidades de trabalho. 
OPERACIONAL – GESTÃO DA PRODUÇÃO



Gestão Estratégica

Gestão: processo 

de execução contínua

Ameniza adversidades

Explora oportunidades



Planejamento

Sistema  conjunto de partes interagentes e interdependentes 

que formam um todo unitário com determinado objetivo e 
efetuam determinada função (Oliveira, 2004).

Missão

Valores
Objetivos

PLANEJAR

Visão



Estratégico x Operacional

 Estratégico  ( certo )
O Que

 Operacional ( bem feito )
Como



SWOT = Strong Weak Opportunity Threat -

Análise do Negócio - ESTRATÉGICO

 Missão

 Visão

 Valores

 Objetivos

 Vocações

 Análises P.E.S.T. (PESTAL - STEER)



PEST - POLÍTICOS

 Influência do governo sobre a 
atividade econômica da empresa 
(políticas interventivas e regulação)

 Política fiscal 

 Direito do trabalho

 Direito ambiental

 Taxas

 Restrições comerciais

 Estabilidade política



PEST - ECONÔMICOS

 Crescimento econômico

 Taxa de juros

 Taxa de câmbio

 Inflação

 CUSTO DO CAPITAL

 MACRO e INTERNACIONAL



PEST - SOCIAIS

 Comportamento, gosto e estilo de 
vida

 Aspectos

 Culturais e educacionais

 Saúde

 Taxa de crescimento demográfico

 Distribuição etária

 Tendências regionais



PEST - TECNOLÓGICOS

 Mudanças na tecnologia de 
produção

 Inovação

 Pesquisa & desenvolvimento

 Automação

 CUSTOS e QUALIDADE



PESTAL - AMBIENTAIS

 Impactos ao meio ambiente em 
todo ciclo produtivo

 Sustentabilidade

 Aspectos ecológicos e ambientais

 Mudanças climáticas afetam 
agronegócio

 Pode ser incluído nas avaliações 
anteriores 



PESTAL - LEGAIS

 Enquadramento legal da atividade e 
sua regulamentação

 Direito do consumidor

 Direito da concorrência

 Direito do trabalho

 Regulamentação setorial

 Pode ser incluído nas avaliações 
anteriores



Strong Weak Opportunity Threat -

Análise do Negócio

Pontos Fortes
( S )

Oportunidades
( O )

Ameaças
( T )

Pontos Fracos
( W )



5   Forças    (Porter)

Análise do Negócio

Ameaças de 
Novos Entrantes

Concorrência
Existentes

Poder de Barganha
Clientes

Consumidores

Poder de Barganha
Fornecedores

Ameaça de 
Substitutos



Estratégia Competitiva

Modelo Michael Porter

Segmento Amplo

Baixo Custo

Segmento Restrito

Baixo Custo

Segmento Restrito

Diferenciação

Segmento Amplo

Diferenciação



Planejamento

Como fazer um Planejamento Estratégico?

Identificação e 
diagnóstico dos 

problemas

Geração de soluções 
alternativas

Avaliação das melhores 
alternativas

ESCOLHAS

Implementar

Avaliar

Análise situacional

Objetivos e Planos 
Alternativos

Avaliação de metas e 
planos

Seleção de metas e 
planos

Implementação

Monitoramento e controle

Determinação de seus ptos 
fortes e fracos  missão

Alvos a serem atingidos

Como  atingir os alvos?

CENÁRIOS
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LAVOURA EM EQUILÍBRIO

ESTAGIO PRODUTIVIDA
DE

ÁREA PRODUÇÃO

CANA PLANTA 4100,00

1o CORTE 120,00 4100,00 492.000,00

2o CORTE 100,00 4100,00 410.000,00

3o CORTE 92,00 4100,00 377.200,00

4o CORTE 81,00 4100,00 332.100,00

5o CORTE 73,00 4100,00 299.300,00

DEMAIS 66,00 2050,00 135.300,00

TOTAL; 26.650,00 2.045.900,00

Fonte: Margarido e Santos, 2010



LAVOURA EM EQUILÍBRIO –
COM PRODUÇÃO DE MUDAS

ESTAGIO PRODUTIVIDADE ÁREA PRODUÇÃO

MUDA (7:1) 586,00

CANA PLANTA 4100,00

1o CORTE 120,00 3514,00 421.680,00

2o CORTE 100,00 4100,00 410.000,00

3o CORTE 92,00 4100,00 377.200,00

4o CORTE 81,00 4100,00 332.100,00

5o CORTE 73,00 4100,00 299.300,00

DEMAIS 66,00 2050,00 135.300,00

TOTAL
CORTE

78,5 26.064,00 2.045.900,00

AREA TOTAL 76,8 26.650,00

Fonte: Adaptado de Margarido e Santos, 2010



IMPLANTAÇÃO – 1o ANO

ESTAGIO PRODUTIVIDADE ÁREA PRODUÇÃO

MUDA (7:1) 1071,43

CANA PLANTA 7500,00

1o CORTE

2o CORTE

3o CORTE

4o CORTE

5o CORTE

DEMAIS

TOTAL 8571,43

Fonte: Adaptado de  Margarido e Santos, 2010



IMPLANTAÇÃO – 2o ANO
ESTAGIO PRODUTIVIDADE ÁREA PRODUÇÃO

MUDA (7:1) 714,29

CANA PLANTA 5000,00

1o CORTE 120,00 6785,71 814.285,20

2o CORTE

3o CORTE

4o CORTE

5o CORTE

DEMAIS

CORTE 6.785,71 814.285,20

TOTAL 12.500,00

Fonte: Adaptado de Margarido e Santos, 2010



IMPLANTAÇÃO – 3o ANO

ESTAGIO PRODUTIVIDADE ÁREA PRODUÇÃO

MUDA (7:1) 714,29

CANA PLANTA 5000,00

1o CORTE 120,00 4285,71 514.285,20

2o CORTE 100,00 7500,00 750.000,00

3o CORTE

4o CORTE

5o CORTE

DEMAIS

CORTE 107,3 11.785,71 1.264.285,20

TOTAL 72,2 17.500,00

Fonte: Adaptado de Margarido e Santos, 2010



IMPLANTAÇÃO – 4o ANO
ESTAGIO PRODUTIVIDADE ÁREA PRODUÇÃO

MUDA (7:1) 585,71

CANA PLANTA 4100,00

1o CORTE 120,00 4414,29 529.714,80

2o CORTE 100,00 5000,00 500.000,00

3o CORTE 92,00 7500,00 690.000,00

4o CORTE

5o CORTE

DEMAIS

CORTE 101,7 16.914,29 1.719.714,80

TOTAL 79,6 21.600,00

Fonte: Adaptado de Margarido e Santos, 2010



IMPLANTAÇÃO – 5o ANO

ESTAGIO PRODUTIVIDADE ÁREA PRODUÇÃO

MUDA (7:1) 585,71

CANA PLANTA 4100,00

1o CORTE 120,00 3514,29 421.714,80

2o CORTE 100,00 5000,00 500.000,00

3o CORTE 92,00 5000,00 460.000,00

4o CORTE 81,00 7500,00 607.500,00

5o CORTE

DEMAIS

CORTE 94,7 21.014,29 1.989.214,80

TOTAL 77,4 25.700,00

Fonte: Adaptado de Margarido e Santos, 2010



IMPLANTAÇÃO – 6o ANO

ESTAGIO PRODUTIVIDADE ÁREA PRODUÇÃO

MUDA (7:1) 585,71

CANA PLANTA 4100,00

1o CORTE 120,00 3514,29 421.714,80

2o CORTE 100,00 4100,00 410.000,00

3o CORTE 92,00 5000,00 460.000,00

4o CORTE 81,00 5000,00 405.000,00

5o CORTE 73,00 7500,00 547.500,00

DEMAIS

CORTE 89,4 25.114,29 2.244.214,80

TOTAL 75,3 29.800,00

Fonte: Adaptado de Margarido e Santos, 2010



IMPLANTAÇÃO – 7o ANO
ESTAGIO PRODUTIVIDA

DE
ÁREA PRODUÇÃO

MUDA (7:1) 585,71

CANA PLANTA 4100,00

1o CORTE 120,00 3514,29 421.714,80

2o CORTE 100,00 4100,00 410.000,00

3o CORTE 92,00 4100,00 377.200,00

4o CORTE 81,00 5000,00 405.000,00

5o CORTE 73,00 5000,00 365.000,00

DEMAIS 66,00 3400,00 224.400,00

CORTE 87,7 25.114,29 2.203.314,80

TOTAL 73,9 29.800,00

Fonte: Adaptado de Margarido e Santos, 2010



IMPLANTAÇÃO – 8o ANO
ESTAGIO PRODUTIVIDADE ÁREA PRODUÇÃO

MUDA (7:1) 585,71

CANA PLANTA 4100,00

1o CORTE 120,00 3514,29 421.714,80

2o CORTE 100,00 4100,00 410.000,00

3o CORTE 92,00 4100,00 377.200,00

4o CORTE 81,00 4100,00 332.100,00

5o CORTE 73,00 5000,00 365.000,00

DEMAIS 66,00 4300,00 283.800,00

CORTE 87,2 25.114,29 2.189.814,80

TOTAL 73,5 29.800,00

Fonte: Adaptado de Margarido e Santos, 2010



IMPLANTAÇÃO – 9o ANO
ESTAGIO PRODUTIVIDADE ÁREA PRODUÇÃO

MUDA (7:1) 585,71

CANA PLANTA 4100,00

1o CORTE 120,00 3514,29 421.714,80

2o CORTE 100,00 4100,00 410.000,00

3o CORTE 92,00 4100,00 377.200,00

4o CORTE 81,00 4100,00 332.100,00

5o CORTE 73,00 4100,00 299.300,00

DEMAIS 66,00 5200,00 343.200,00

CORTE 86,9 25.114,29 2.183.514,80

TOTAL 73,3 29.800,00

Fonte: Adaptado de Margarido e Santos, 2010



PLANEJAMENTO OTIMIZADO DA SAFRA

 GESTÃO DO AGRONEGÓCIO – MODERNAS 
FERRAMENTAS

 FAZER “O CERTO” x FAZER “BEM-FEITO”

 EFICÁCIA x EFICIÊNCIA => EFETIVIDADE

 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E 
OPERACIONAL

 PLANEJAMENTO INTEGRADO: 
 AGRÍCOLA + INDUSTRIAL + COMERCIAL

 BASE FÍSICA E FINANCEIRA



PLANEJAMENTO OTIMIZADO DA SAFRA

 IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO DE 
CENÁRIOS

 ELABORAÇÃO DE ESTIMATIVAS DE 

PRODUÇÃO E MATURAÇÃO

 OBTENÇÃO DAS INFORMAÇÕES DE 
PRODUÇÃO

 SIMULAÇÃO E OTIMIZAÇÃO - MODELAGEM

 “AMEAÇAS E OPORTUNIDADES”



PLANEJAMENTO OTIMIZADO DA SAFRA - CENÁRIOS

Varie. Amb. 1c 2c 3c 4c 5c 6c Início Meio Fim

1 A 140 120 100 90 80 70 90 140 130

1 C 130 110 90 70 60 45 100 150 140

1 E 120 100 80 60 40 30 110 160 150

2 A 155 140 120 100 90 85 60 120 115

2 C 150 130 110 90 80 70 70 130 125

2 E 130 120 100 80 70 50 80 140 135

3 A 130 110 90 80 70 60 110 160 130

3 C 100 90 80 65 50 30 120 170 140

3 E 80 65 50 30 20 10 130 180 150

... ... ... ...



PLANEJAMENTO OTIMIZADO DA SAFRA

 CURVAS TEÓRICAS DE PRODUTIVIDADE

0

20

40

60

80

100

120

140

160

1 2 3 4 5 6 7 8

Número de cortes

P
ro

d
u

ti
v

id
a

d
e

 (
t.

h
a

-1
)

Ambiente A

Ambiente C

Ambiente E



 MODELOS DE OTIMIZAÇÃO (PLANTIO E 
COLHEITA)

PLANEJAMENTO OTIMIZADO DA SAFRA
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 Sujeito à “restrições” (inequações)

 Área, capacidades, etc. 



 CURVAS DE MATURAÇÃO DE DUAS VARIEDADES 
HIPOTÉTICAS

PLANEJAMENTO OTIMIZADO DA SAFRA

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

4 5 6 7 8 9 10 11 12

Meses

AT
R 

(k
g 

de
 a

çú
ca

r.t
 d

e 
ca

na
-1
)

Variedade A

Variedade B



PLANEJAMENTO OTMIZADO DA SAFRA - reduzido

MÊS 5 MÊS 8 TOTAL

OPÇÃO 1 Variedade B Variedade A

(kg/t cana) 110 140 250

OPÇÃO 2 Variedade A Variedade B

(kg/t cana) 100 165 265

DIFERENÇA 15



PLANEJAMENTO OTIMIZADO DA SAFRA

 MODELOS DE OTIMIZAÇÃO DA SAFRA DISPONÍVEIS 
PARA CONDIÇÕES BRASILEIRAS DESDE 1984 
(BEAUCLAIR & PENTEADO)

 SISTEMAS ESPECIALIZADOS E INTEGRADOS COM 
BANCO DE DADOS E GRANDE NÚMERO DE 
PROGRAMAS DE OTIMIZAÇÃO NO MERCADO

 DISPONIBILIDADE DOS RECURSOS DE GESTÃO

 PREVISÕES DE PRODUTIVIDADE ACEITÁVEIS

 PREVISÕES DO COMPORTAMENTO DA MATURAÇÃO 

- PREDPOL



 APLICAÇÃO DE MODELO DE PREVISÃO DA
MATURAÇÃO - PREDPOL

 Alexander (1973), descreve que o processo

de maturação fisiológica depende da redução

sazonal da temperatura do ar freando a taxa

de desenvolvimento vegetativo, sem porém

afetar significativamente o processo

fotossintético, de maneira que haja maior

saldo de produtos fotossintetizados

transformados em açúcares para

armazenamento nos tecidos da planta.

PLANEJAMENTO OTIMIZADO DA SAFRA



 ARMAZENAMENTO DE ÁGUA DISPONÍVEL 

NO SOLO

 Humbert (1968), observou que para ocorrer o

processo de maturação fisiológica e acúmulo de

açúcar em locais onde não há redução sazonal da

temperatura do ar, a cultura deve ser submetida

a uma seca moderada.

 Balanço hídrico (Thornthwaite & Mather, 1955).

 GRAUS-DIA NEGATIVOS (SCARPARI &

BEAUCLAIR, 2004)

PLANEJAMENTO OTIMIZADO DA SAFRA



 COMO FOI FEITO O MODELO PREDPOL?

 Variedades

 Estágio (ano, ano e meio e socas)

 Ambientes (AB, CD, EF)

 C.A.D. (AB = 100 mm, CD = 75 mm e EF =

50 mm)

 Corte anterior (t/ha)

 Graus-dias negativos e armazenamento de

água (B.H.) mensais anteriores a colheita

PLANEJAMENTO OTIMIZADO DA SAFRA
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PLANEJAMENTO OTIMIZADO DA SAFRA
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PLANEJAMENTO OTIMIZADO DA SAFRA
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PLANEJAMENTO OTIMIZADO DA SAFRA



 CONCLUSÕES

 Importância do planejamento 
estratégico integrado

 Essencialidade da efetividade

 Necessidade de ferramentas 
matemáticas

 Importância fundamental das 
estimativas

 Acessibilidade da tecnologia de gestão

PLANEJAMENTO OTIMIZADO DA SAFRA













































CUSTOS

 São inerentes a cada atividade

 Importância das áreas, cenários e 
controles de produção

 Fixos (não são financeiros)

 Variáveis

 Por tonelada

 Por hectare

 Estrutura de controle por atividade 
e gestão



CONCLUSÃO

 Planejamento é essencial em toda 
atividade humana

 Planejamento auxilia a gestão e a 
gestão auxilia o planejamento

 Recursos são finitos e seu uso numa 
atividade sustentável, precisa de 
planejamento, controle e gestão 


